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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo analisar e discutir de forma crítica o 

lugar sóciohistórico atribuído às mães solo, bem como, denunciar as formas de 

saber/poder que regulam, supliciam e normatizam tais corpos de modo a adoecê-las no 

campo psíquico. Tal temática faz-se importante, uma vez que, no século XIX, a 

maternidade no contexto ocidental passa a ser posta como o papel essencial na vida de 

uma mulher, sendo este um ideal fortemente atrelado ao casamento. Este, por sua vez, é 

considerado o status quo social que autoriza certos corpos à maternidade. Isto é, o fato de 

estar casado(a) ou em uma união conjugal, passa a ser condição para que as mulheres 

possam se tornar mães. Essa visão reflete uma norma cultural patriarcal que vincula a 

maternidade ao casamento. Assim, mulheres que não se enquadram nesse contexto, as 

chamadas "mães solteiras", ainda enfrentam estigmatização, violação de direitos 

humanos, estigmatizações, sofrimento psíquico e desaprovação social e isso reflete os 

ditames de poder/saber que ainda normatizam os corpos das mulheres, subjugando-as e 

sobrecarregando-as em seu sentido material, psíquico e social no processo da 

maternidade. Por isso aqui, a escolha da expressão "mães-solo" é apresentada como uma 

forma de denúncia aos padrões opressivos e normalizadores impostos às mulheres no 

contexto da maternidade. Essa terminologia também destaca a resistência contra o 

patriarcado e suas intersecções com a raça, a classe e a sexualidade, bem como, as 

expectativas sociais que tendem a sobrecarregar as mulheres que escolhem criar seus 

filhos sozinhas. Nesse sentido, destaca-se a urgência da participação dessas mulheres nos 

espaços públicos e de poder político como condição essencial para discutir e implementar 

políticas públicas que possam amenizar as dificuldades enfrentadas em sua maternidade.  

PALAVRAS-CHAVE: Poder. Patriarcado. Mães-solo. Saúde Mental. 
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SOLO MOTHER: MENTAL HEALTH, STIGMA, PATRIARCHY AND POWER 

ABSTRACT: The present work aims to critically analyze and discuss the socio-historical 

place attributed to solo mothers, as well as denouncing the forms of knowledge/power 

that regulate, torture and normalize such bodies in order to make them sick in the psychic 

field. This theme is important, since, in the 19th century, motherhood in the Western 

context began to be seen as the essential role in a woman's life, with this ideal being 

strongly linked to marriage. Marriage, in turn, is considered the social status quo that 

authorizes certain bodies to motherhood. That is, the fact of being married or in a marital 

union is now considered a fundamental factor for women to become mothers. This view 

reflects a patriarchal cultural norm that links motherhood to marriage. Thus, women who 

do not fit into this context, the so-called "single mothers", still face stigmatization, 

violation of human rights, stigmatization, psychological suffering and social disapproval 

and this reflects the dictates of power/knowledge that still standardize women's bodies, 

subjugating and overloading them in their material, psychological and social sense in the 

process of motherhood. Therefore, the choice of the expression "solo mothers" is 

presented as a way of denouncing the oppressive and normalizing standards imposed on 

women in the context of motherhood. This terminology also highlights resistance against 

patriarchy and its intersections with race, class and sexuality, as well as social 

expectations that tend to burden women who choose to raise their children alone. In this 

sense, the urgency of these women's participation in public spaces and political power 

stands out as an essential condition for discussing and implementing public policies that 

can alleviate the difficulties faced in their motherhood. 

KEYWORDS: Power. Patriarchy. Solo mothers. Mental health. 

 

INTRODUÇÃO 

A terminologia acerca do "dispositivo materno" é abordada pela psicóloga 

brasileira Valeska Zanello refere-se a um conjunto de práticas, discursos e valores 

enraizados na sociedade, os quais atribuem à mulher o papel de cuidadora principal e 

responsável pelo cuidado dos filhos e da família. Esse dispositivo reforça estereótipos de 

gênero, raça e classe e, impõe uma série de expectativas sociais sobre o papel da mulher 

na maternidade e no cuidado dos filhos (Zanello, 2016). 

Sendo assim, a saúde mental das mães solo é frequentemente impactada por uma 

série de desafios e dificuldades enfrentadas nessa condição. A sobrecarga de 

responsabilidades, a falta de suporte social e estrutural, a pressão financeira, o estigma 

social, a discriminação no mercado de trabalho e a falta de equilíbrio entre trabalho e vida 

pessoal podem ter um impacto significativo na saúde mental dessas mulheres. 
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A sobrecarga de responsabilidades é um dos principais fatores que podem afetar 

a saúde mental das mães solo. Elas geralmente precisam assumir múltiplos papéis, como 

provedoras financeiras, cuidadoras, educadoras e gestoras do lar, sem a presença de um 

parceiro ou suporte familiar, o que pode resultar em estresse crônico, exaustão emocional 

e física. Além da romantização da maternidade que se atrela a exaustão e a falta de 

reconhecimento social das dificuldades enfrentadas por mães solo que podem ter um 

impacto negativo na saúde mental, levando-as a sentimentos de inadequação, pressão para 

corresponder às expectativas sociais e ao aumento do estigma associado a essa condição 

(Ré, 2020). 

Ademais, há também, as barreiras estruturais, como a discriminação no mercado 

de trabalho, o racismo, o sexismo e os salários mais baixos, que podem vir a serem fatores 

adjacentes e a impactar diretamente a estabilidade psíquica das mães solo (Galvão, 2023). 

Em síntese, a saúde mental das mães solo frequentemente é afetada por uma 

combinação de fatores, incluindo sobrecarga de responsabilidades, falta de suporte social, 

pressões financeiras e o estigma social. É crucial que essas questões sejam reconhecidas 

e abordadas por meio de políticas públicas que ofereçam suporte estrutural, programas de 

assistência social, oportunidades de emprego, flexibilidade no local de trabalho e acesso 

a recursos de saúde mental para ajudar a mitigar o impacto desses desafios na vida dessas 

mulheres. 

 

DISPOSITIVO MATERNO: PODERES E ESTIGMAS 

No século XIX, especialmente no contexto ocidental, houve uma associação 

estreita entre maternidade e casamento, com a maternidade sendo vista como um papel 

central na vida das mulheres, muitas vezes condicionada à instituição matrimonial. Essa 

norma cultural patriarcal aloca o casamento como um requisito fundamental para a 

legitimidade da maternidade. Logo, mulheres que optam por serem mães sem o 

casamento como condição sine qua non ou aquelas que criam seus filhos sozinhas (mães 

solo) frequentemente enfrentam estigmatização, desaprovação social como resultado dos 

padrões sociais tradicionais e opressivos que normatizam a maternidade. A expressão 
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"mães-solo" destaca a resistência a esses padrões opressivos e reforça a importância de 

consideração na luta dessas mulheres contra as expectativas sociais que as sobrecarregam 

e as subjugam. 

Simone de Beauvoir (1980), em suas reflexões sobre a condição da mulher na 

sociedade, aborda uma realidade histórica sobre o estado civil, especialmente o 

casamento, que atribuía um status social mais elevado à mulher casada em relação a 

“mães solo”. A referida autora, ainda aponta que uma mulher casada era socialmente 

autorizada a viver às custas do marido e possuía uma dignidade social superior as mães 

solo. 

A maternidade, em particular, era desencorajada ou até mesmo proibida para 

mulheres sem um relacionamento conjugal formal, e as mães solo eram frequentemente 

vistas como objetos de escândalo, enfrentando estigmas e julgamentos sociais. Beauvoir 

(1980) ainda destaca que os costumes sociais perpetuam ainda na contemporaneidade 

onde as desigualdades entre as mulheres se faz presente, limitando as possibilidades e 

oportunidades que não se enquadram no modelo de maternidade dentro do casamento 

Essa terminologia não apenas desafia as normas patriarcais, mas também ressalta as 

interseccionalidades entre gênero, raça, classe e sexualidade, reconhecendo que as 

experiências de “mães solo” podem ser influenciadas por múltiplos fatores de opressão e 

discriminação. 

Beauvoir (1970) afirma haver uma disparidade entre a mulher casada e a mulher 

solteira na sociedade. Ela observa que, historicamente, a mulher casada era vista como 

dependente economicamente do marido, tendo sua subsistência e dignidade social muitas 

vezes condicionadas ao status matrimonial. A sociedade frequentemente concedia mais 

valor e reconhecimento à mulher casada do que à mulher solteira e além disso, a autora 

ainda ressalta, como a maternidade fora do casamento era estigmatizada, colocando as 

“mães solteiras” em situações de escândalo, asco e marginalização. 

Nesse sentindo, com fins de colaboração Galvão (2020) pontua que o termo "mães 

solteiras" carrega consigo um histórico profundamente enraizado na sociedade machista 

e patriarcal do século XX, quando os direitos civis, sexuais e reprodutivos das mulheres, 
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especialmente das casadas, muitas vezes eram limitados e subordinados à vontade do 

marido. Assim, tais mulheres ainda na contemporaneidade, enfrentam uma série de 

desafios complexos e interligados, uma vez que, o estigma historicamente associado à 

expressão "mães solteiras” permanecem sendo postos “ as mães solo” gerando assim um 

impacto negativo na saúde mental dessas mulheres, criando pressões adicionais, 

limitando suas oportunidades e levando a uma sobrecarga emocional e física. 

Reitera-se então, que o termo "mães solteiras" carrega um histórico vinculado a 

uma sociedade profundamente marcada pela visão machista e patriarcal predominante no 

século XX. Nesse contexto, as mulheres, especialmente as casadas, tinham seus direitos 

civis, sexuais e reprodutivos muitas vezes limitados e subordinados à vontade do marido. 

A expressão "mães solteiras" reflete uma visão social que historicamente 

desfavorece e estigmatiza as mulheres que, por opção ou circunstância, se tornam mães 

sem estarem em um relacionamento conjugal formalizado. Esse termo, ao destacar o 

estado civil da mulher como solteira, pode implicar em uma diminuição da sua validade 

social, associando a maternidade a um estado civil considerado ideal pela sociedade 

patriarcal. 

Essa terminologia traz consigo uma insígnia estigmatizante que apresenta como 

relação à maternidade fora do contexto do casamento. Ela perpetua estereótipos e 

preconceitos que desvalorizam a autonomia e a liberdade de escolha das mulheres na 

relação com a maternidade, desconsiderando as diferentes situações e escolhas 

individuais que levam à experiência de ser mãe sem estar em um relacionamento conjugal 

formal. 

Assim, ao longo da história, diversas narrativas, incluindo o discurso biológico, 

foram utilizadas para legitimar e reforçar esses papéis sociais. Argumentos baseados na 

suposta natureza feminina, nos instintos maternos e em diferenças biológicas ainda têm 

sido usados para justificar a ideia de que as mulheres são naturalmente destinadas ao 

cuidado dos filhos e ao desempenho de cuidadoras da família. 

E esses valores estão profundamente enraizados na sociedade e se refletem em 

normas culturais, expectativas sociais, instituições e políticas públicas. Isso pode levar a 
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pressões sociais e individuais sobre as mulheres para se conformarem a esses papéis 

tradicionais, muitas vezes limitando suas escolhas e oportunidades, e perpetuando 

múltiplas desigualdades de gênero (Lacerda, 2017). 

É importante destacar que a ideia do "dispositivo materno" não só reforça 

estereótipos sobre o status da mulher na sociedade, mas também limita a visão dos 

homens em relação ao seu papel na paternidade e no cuidado dos filhos. Isso impacta não 

apenas na autonomia das mães solo, mas também a possibilidade de uma distribuição 

equitativa das responsabilidades de cuidado na família.  

Essa distribuição desigual de responsabilidades está profundamente enraizada em 

normas culturais e sociais que perpetuam a visão de que o trabalho doméstico e do 

cuidado dos filhos é fundamentalmente uma responsabilidade feminina. Esse cenário 

resulta em uma sobrecarga física e emocional para tais mulheres, que muitas vezes 

enfrentam a exaustão devido ao acúmulo de tarefas de cuidado com os filhos, com a 

família, a casa e, muitas vezes, com o trabalho remunerado (Lacerda, 2017). 

Além disso, a naturalização dessa posição subalterna da mulher na estrutura 

familiar tradicional contribui para a perpetuação desse desequilíbrio. As expectativas 

sociais e as relações de poder vigentes na sociedade reforçam a ideia de que é papel da 

mulher cuidar do lar e da família, deixando pouco tempo para o autocuidado, o descanso 

e atividades de lazer. 

Nesse interim, segundo a pesquisa do Instituto Brasileiro de Economia, da 

Fundação Getúlio Vargas (FGV), o número de mães solo no Brasil aumentou 

significativamente na última década. Entre 2012 e 2022, foram mais 1,7 milhão de 

mulheres nessas condições, sendo 90% mães negras. Em nosso país, 11 milhões de 

mulheres brasileiras criam seus filhos sozinhas, sem um pai ou estrutura familiar de 

suporte, como aponta a pesquisa da Fundação Getúlio Vargas.  Entre elas, 72,4% não têm 

nenhuma rede de apoio próximo. Ao todo, as mães solo representam 15% das famílias 

brasileiras, a maioria na região Norte e Nordeste, segundo dados da pesquisa já acima 

mencionada (Morena, 2023). 

Conforme Shirley Macêdo (2020, p. 189) 
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No entanto, vale lembrar, aqui, que a responsabilidade pelo trabalho 

doméstico formal ou não, ainda é, no Brasil, exclusivamente destinada 

às mulheres, representando uma desigualdade entre os gêneros 

masculino e feminino. Esse trabalho é marcado por dor, opressão e 

adoecimento, principalmente diante da naturalização da posição 

subalterna que a mulher ocupa na sociedade e na hierarquia da estrutura 

familiar tradicional, que a leva à exaustão diante dos cuidados 

requisitados por todos os membros da família. Muitas vezes, a própria 

mulher internaliza, nas relações de poder vigentes na sociedade, que 

cabe a ela a obrigação desses afazeres, dispensando muito pouco tempo 

para cuidar de si mesma, descansar ou buscar meios de lazer. 

Dando seguimento, Ângela Davis (2016) tal qual Macêdo (2020) ainda aborda 

uma questão essencial relacionada ao trabalho de cuidado desenvolvido pelas mulheres 

negras, especialmente no âmbito doméstico. Esse tipo de trabalho, que envolve cuidar da 

casa, criar os filhos e atender às necessidades de familiares, muitas vezes não é 

reconhecido como um trabalho remunerado ou valorizado de maneira adequada perante 

a sociedade e essa desvalorização está enraizada em estruturas patriarcais e racistas que 

historicamente relegaram as mulheres ao espaço doméstico, onde desempenham essas 

funções de cuidado sem receberem reconhecimento financeiro ou social adequado e que 

tal sobrecarga se torna ainda mais significativa quando à questão da maternidade solo está 

em voga. 

Ou seja, a concepção capitalista de trabalho, que valoriza principalmente o 

trabalho assalariado que gera lucro financeiro, tende a desconsiderar o valor do trabalho 

doméstico não remunerado, sobretudo, da mãe solo cujo corpo é racializado. Esse 

trabalho, embora seja essencial para a reprodução social e o funcionamento da sociedade, 

é frequentemente subestimado por não ser apreendido enquanto um trabalho produtivo 

nos moldes do mercado de trabalho capitalista, racista e patriarcal. 

Essa visão desvalorizada do trabalho doméstico que se alicerça no poder patriarcal 

contribui para a perpetuação das desigualdades de gênero, raça e classe, pois as mulheres, 

fundamentalmente, as mães solo continuam a arcar com a maior parte das 

responsabilidades domésticas, o que tende a limitar suas oportunidades de participação 

plena no mercado de trabalho remunerado e impactando assim, a sua autonomia 

financeira. 

Para Maria Berenice Dias (2016, p. 161): 
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As limitações que não estão na lei acabam sendo impostas às mulheres 

com acentuada conotação discriminatória, pois não são exigidas dos 

homens. (...) Em se tratando de guarda de filhos, muitas vezes, é 

desconsiderada a liberdade da mulher. É feita uma avaliação 

comportamental de adequação a determinados papéis sociais.  Inúmeros 

julgados estabelecem certa confusão entre a vida sexual da mulher e sua 

capacidade de ser boa mãe, não considerando aspectos afetivos e 

culturais para o pleno desenvolvimento dos filhos. 

Falta de suporte social, seja de políticas públicas, ou de divisão das tarefas de 

cuidado, discriminação no mercado de trabalho, racismo, sexismo, sobrecarga feminina, 

fetichização das “mães solo”, salários mais baixos e a romantização da exaustão. Como 

fica a saúde mental das mães solo? 

 

ENFRENTAMENTOS PSICOSSOCIAIS DE MÃES SOLO: SOBRECARGA E 

SAÚDE MENTAL 

Saindo do pressuposto, que em tese, a saúde mental é um aspecto crucial do bem-

estar geral de um indivíduo sendo essa influenciada por uma combinação de fatores 

genéticos, biológicos, ambientais, sociais e individuais. De acordo com a definição da 

Organização Mundial da Saúde – OMS (2002), a saúde mental refere-se a um estado de 

equilíbrio emocional, psicológico e social.  

Estar mentalmente saudável não significa apenas a ausência de doenças mentais, 

mas também implica ter recursos psicológicos, sociais e emocionais para lidar com os 

desafios cotidianos, adaptar-se às mudanças, manter relacionamentos benéficos e 

alcançar um nível de bem-estar que permita operar de maneira eficaz no dia a dia. 

Dessa forma, ao se apreender sobre a expressão “mãe solo”, esta surge como um 

termo que em tese representaria a autonomia e a independência da mulher, especialmente 

na esfera familiar. Essa designação por sua vez, tem como condição primária desvincular 

a noção de maternidade de uma relação conjugal, enfatizando o papel singular da mãe na 

criação e no cuidado dos filhos sem a presença de um parceiro ou parceria. 

Sendo assim, as mães solo surgem de várias situações, incluindo separações, 

vidas, escolhas individuais de criação de filhos ou por meio de métodos de reprodução 

assistida e adoção. Esse termo busca considerar a autonomia da mulher para exercer a 
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maternidade de maneira independente, assumindo as responsabilidades parentais por 

conta própria. 

Porquanto, quando à questão da maternidade solo entra em cena, observa-se que, 

a saúde mental dessas mulheres, pode ser significativamente impactada por uma série de 

fatores, incluindo a falta de apoio social, a ausência de rede de apoio familiar, a 

sobrecarga de responsabilidades, a discriminação no mercado de trabalho, além de 

estigmas raciais, sociais e econômicos associados à maternidade. 

Nesse aspecto, é fundamental reconhecer que a desigualdade de gênero não se 

limita apenas a uma mera diferença entre homens e mulheres, mas sim a uma relação 

profundamente enraizada de desigualdades, estigmas e violações de direito. Haja vista 

que, os direitos das mulheres são frequentemente desrespeitados, manifestando-se em 

diferentes formas de violência, como a violência de gênero, intrafamiliar, doméstica, 

física, psicológica, econômica e financeira, sexual e/ou institucional. Essas manifestações 

de violência refletem a persistência de estruturas desiguais de poder que oprimem as 

mulheres, limitando suas oportunidades, liberdades e direitos fundamentais e que tais 

questões se exacerbam quando se está em voga as mães-solo, pois estas enfrentam não só 

as disparidades de gênero, mas, os entrecruzamentos do poder patriarcal que operam pela 

via da solidão, da estigmatização e os desafios que essas mães, enfrentam no dia a dia 

para cuidar de seus filhos (Santos, 2002). 

Assim sendo, a sobrecarga enfrentada pelas mães solo é uma questão complexa, 

justamente, devido as disparidades frente o gênero que impõe a ideia de que tais mulheres 

devam “dar conta de tudo” o que por sua vez, contribui para um ambiente sobrecarregado 

e estressante. Essa expectativa fantasmagórica cria um peso adicional sobre essas 

mulheres, aumentando o estresse, a ansiedade e a exaustão que elas enfrentam já 

diariamente. 

Assim, as expressões romantizadas, como "mãe guerreira" e "pãe", são mais uma 

das formas de rotular e estigmatizar as mães solo que contiguamente enfrentam as 

dificuldades da criação dos filhos sem o suporte paterno. No entanto, esses termos 

também podem refletir e fortalecer a sobrecarga enfrentada por essas mulheres, 
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normalizando a ideia de que elas devam assumir integralmente os papéis de pai e mãe, 

muitas vezes sem o apoio adequado (Santos, 2002). 

Denota-se que, a estrutura familiar monoparental, onde a mãe desempenha o papel 

exclusivo de cuidar dos filhos e gerenciar o lar, pode resultar em uma sobrecarga 

significativa de responsabilidades para essas mulheres, conhecidas como mães solo. Essa 

sobrecarga pode afetar não apenas sua saúde física, mas também sua saúde mental e 

emocional.  

Desse modo, ratifica-se que, as normas de gênero, atribuem tradicionalmente à 

mulher o papel de cuidadora principal, e as sobrecarregam com múltiplas tarefas e 

responsabilidades, desde o cuidado com os filhos até as demandas do trabalho e da vida 

doméstica. Essas pressões tendem a gerar um estresse extremo, sentimentos de 

inadequação, isolamento social e sentimento de tristeza. Essa ação imposta frente a 

normativa de gênero tem como resultante a sobrecarga emocional e física do 

cumprimento de todos esses papéis, gerando assim, um impacto significativo na saúde 

mental das mães solo. 

Pode-se inferir, que é comum que as mães, especialmente as mães solo, sintam 

uma pressão intensa para cumprir as normas e expectativas predefinidas da sociedade 

sobre o papel materno. Quando essas tentativas não correspondem às expectativas 

idealizadas, os sentimentos negativos, como fracasso, frustração, dúvida e culpa, agem 

de modo a adoecê-las. Ou seja, a imposição dessas normativas de gênero contribui 

significativamente para a desvalorização dos sentimentos negativos vivenciados pelas 

mães solo, levando-as a acreditar que precisam ser fortes, impecáveis e ignorar quaisquer 

aspectos desfavoráveis associados à maternidade. 

Além disso, as expectativas culturais sobre o papel das mães solo podem 

influenciar a autoimagem e a autoestima destas, fazendo com que sintam que nunca estão 

à altura das expectativas condicionais à maternidade. Assim, apreende-se que, as pressões 

sociais podem levar as mães solo a se sentirem sobrecarregadas, invisibilizadas e 

incapazes de expressar suas emoções, criando desse modo, um ciclo de estresse 

emocional e psicológico que pode levar à um quadro depressivo ou de ansiedade 

generalizada por exemplo. 
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Essa sobrecarga, abrange não apenas a esfera econômica, mas também os aspectos 

emocionais, culturais, sociais e psicológicos, podendo resultar em sentimentos de baixa 

autoestima, frustração e medo. A situação das mães solo revela uma realidade complexa 

e multifacetada, onde aspectos sociais, econômicos e emocionais se entrelaçam. 

Ademais, Pinto (2011) ressalta ainda, acerca da vulnerabilidade social e 

emocional enfrentada pelas mães solo. Essas mulheres, além de lidarem com as 

adversidades sociais, como a violência, também enfrentam a exploração e a fragilização 

em busca de recursos para sustentar suas famílias. 

Por sua vez, Soares e Pereira (2022) destacam um ponto crucial ao que compete 

as mães solo, que é a questão da feminização da pobreza, a qual não pode ser 

compreendida apenas como algo isolado, mas sim como algo estrutural que está 

interligado com vários marcadores sociais, tais como gênero, raça e classe. Nesse sentido, 

a condição de pobreza experimentada por mães solo não é resultado de uma situação 

individualizada, mas sim de um conjunto de fatores sociais e sistêmicos que restringem 

suas oportunidades e direitos. 

A noção de feminização da pobreza refere-se às características em que as 

mulheres se tornam mais suscetíveis à pobreza em comparação com os homens, 

especialmente quando são chefes de família ou têm responsabilidades familiares 

significativas, como cuidar de crianças ou idosos. Isso é particularmente evidente em 

lares chefiados por mulheres, onde a falta de recursos econômicos e sociais é mais 

prevalente. 

A feminização da pobreza não implica que apenas mulheres sejam pobres, mas 

destaca uma tendência em que as mulheres, sobremaneira, as mães solo sejam 

desproporcionalmente representadas entre os grupos mais vulneráveis economicamente. 

Essas observações podem ser atribuídas a uma série de fatores, incluindo disparidades 

salariais de gênero, falta de acesso a empregos bem remunerados, maior responsabilidade 

pelas tarefas domésticas e cuidado não remunerado, assim como desafios relacionados ao 

acesso à educação e oportunidades de desenvolvimento profissional (Castro, 1999). 
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A compreensão da pobreza nessas situações vai além das questões econômicas e 

abarca elementos de desigualdade estrutural, onde as mulheres que são chefes de família 

enfrentam dificuldades adicionais a esses marcadores sociais. Isso cria uma disparidade 

de gênero, já que as mães solo acabam tendo menos tempo disponíveis para atividades 

remuneradas, limitando suas oportunidades de geração de renda e, consequentemente, 

aumentando sua vulnerabilidade à pobreza (Macêdo, 2020). 

A sobrecarga enfrentada pelas mães solo pode levar a um ambiente de 

dificuldades psicossociais que dificulta a efetivação do seu papel como mãe e como 

mulher. Essa sobrecarga envolve não apenas as múltiplas tarefas e responsabilidades 

associadas ao cuidado dos filhos e à gestão do lar, mas também carrega desafios 

emocionais, financeiros e afetivos referente ao autocuidado e a percepção de si enquanto 

mulher. 

O psicanalista Donald Woods Winnicott (1983), sinaliza que quando uma mãe se 

encontra sozinha na tarefa de cuidar dos filhos, de maneira especial em situações de 

monoparentalidade, a rede de apoio torna-se ainda mais crucial. Isso deve ao fato de que 

a mãe também é uma figura que necessita de suporte emocional, prático e social para 

selecionar suas funções parentais de maneira adequada. A ausência de suporte pode 

impactar não apenas no bem-estar da mãe, mas também no desenvolvimento saudável da 

criança. 

Assim, segundo a visão de Winnicott, a mãe precisa receber suporte e assistência 

do ambiente ao seu redor para que ela mesma possa cuidar eficazmente de seu filho, 

promovendo não apenas o crescimento emocional da criança, mas também o seu próprio. 

Ratifica-se então, que a falta de uma rede de apoio adequada pode resultar em uma 

sobrecarga ainda maior para essas mulheres, o que pode levá-las a não conseguir atender 

às demandas não apenas do cuidado com os filhos, mas também do autocuidado. Isso 

pode criar um ciclo de estresse, exaustão e dificuldades em manter um equilíbrio entre as 

demandas diárias e o bem-estar pessoal. 

Essas condições adversas como: sexismo, feminização da pobreza, solidão, 

sentimento de inferioridade, racismo, estigmas sociais, sobrecarga psíquica, dentre 
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outras, se associam e se entrecruzam a fim de fomentar múltiplas violências e violações 

de direito que podem impactar tanto os níveis de saúde física, emocional e mental das 

mães solo, e portanto, tornando essencial a criação de estruturas de apoio e políticas 

públicas no campo da assistência social e da saúde mental que possam oferecer suporte a 

essas mulheres em suas jornadas como mães e provedoras de suas famílias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escrita aqui apresentada nos faz refletir sobre o fato de que a construção da 

noção de gênero é cultural e, portanto, estruturalmente imposta, com papéis masculinos 

e femininos muito bem definidos nesta sociedade. A mulher foi criada e educada para 

servir à família (subentende-se: ao homem, sendo num tempo histórico o único provedor), 

para os cuidados com os filhos, com os mais velhos e responsável pelos afazeres 

domésticos. Tem-se aqui criada uma ordem patriarcal de organização familiar.   

Santos (2008) nos traz estudo de Pierre Bourdie (2003) sobre a dominação 

masculina no qual fala que 

A divisão entre os sexos está presente, ao mesmo tempo, em estado 

objetivado nas coisas (na casa, por exemplo, cujas partes são todas 

sexuadas), em todo o mundo social e, em estado incorporado nos corpos 

e no habitus (disposições adquiridas incorporadas nos corpos) dos 

agentes, funcionando como sistemas de esquemas de percepção, de 

pensamento e de ação (2008, p. 117). 

A dominação masculina é construída e reproduzida historicamente na sociedade 

como verdade absoluta e irrevogável. Aqui vemos o patriarcado como um regime da 

dominação-exploração das mulheres pelos homens (Saffioti, 2004) que por muito tempo 

serviu para manter a estrutura do capital. 

Neste contexto, a mulher independente do lugar que ocupe e das tarefas que 

desempenhe, será acompanhada de uma sobrecarga de cuidados e estigmas que refletem 

diretamente em sua saúde física e psíquica. E, em se tratando de mães-solo, os reflexos 

dessa sociedade machista e patriarcal recaem de forma ainda mais perversa e violenta 

sobre elas.  
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Por isso, faz-se necessário a construção de uma contracultura que descubra o véu 

dessa ordem patriarcal de organização da família. Que possibilite à mulher romper as 

amarras que a mantem sempre no lugar de subalternidade e inferioridade, ainda que ela 

desempenhe papel fundamental no funcionamento da engrenagem do capital. 

Mas a construção dessa contracultura apenas será viável com o 

envolvimento/comprometimento da sociedade como um todo, e principalmente da 

participação ativa das mulheres chefes de família, especialmente mães solo, nos espaços 

públicos e nas esferas de poder político. A urgência dessa participação está 

intrinsecamente ligada à necessidade de reconhecimento das dificuldades enfrentadas por 

essas mulheres em sua jornada de maternidade e na superação das expectativas sociais 

que muitas vezes as sobrecarregam. 

A presença dessas mulheres em espaços de decisão política é basilar para a 

formulação e implementação de políticas públicas que atendam às suas necessidades 

específicas. Isso envolve a criação de medidas que oferecem suporte social, econômico e 

emocional, além de garantir a equidade de oportunidades em áreas como educação, 

emprego, saúde e assistência social. 

Faz-se urgente, então, a construção de mudanças culturais que visem o combate 

aos estereótipos relativos ao papel da mulher nessa sociedade. Isso requer a construção 

de políticas públicas que fomentem essas mudanças e que garantam oportunidades à todas 

as mulheres, evitando que sigam abrindo mão do campo profissional para atender às 

demandas familiares. 
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